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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo 
compreender a relevância do professor quanto 
ao seu profissionalismo na educação infantil, 
valorando seus desempenhos e satisfação 
quanto as suas aulas ministradas. Neste aspecto 
essa pesquisa no tocante a metodologia é de 
cunho bibliográfico coadunada a experiências 
vivenciadas por esta pesquisadora durante o 
período do estágio supervisionado do curso de 
pedagogia com alunos do período matutino da 
educação infantil. Nesta caminhada o professor 
deve se sentir satisfeito e entusiasmado no seu 
trabalho, pois o mestre, como mediador, é como 
uma ponte na vida dos seus alunos, que deixará 
os pontos positivos e as marcas de suas aulas 
que foram ensinadas. Dos resultados esperados 
pode-se constatar que um trabalho bem 
estruturado, planejado e ministrado com amor, 
trará satisfação para ambos, tanto os discentes 
como para os docentes, mostrando os meios 
como o professor tem de mediar, sem deixar as 
suas aulas se tornarem rotinas. 
PALAVRAS-CHAVE: Professor, 
Profissionalismo, Educação Infantil, Satisfação.

THE HAPPINESS OF BEING A TEACHER 
IN CHILDHOOD EDUCATION: LOVE OR 

OPTION
ABSTRACT: This research aims to understand 
the relevance of the teacher regarding his 
professionalism in early childhood education, 
valuing his performances and satisfaction 
regarding his classes. In this aspect, this research 
in terms of methodology is of a bibliographic 
nature consistent with the experiences lived 
by this researcher during the period of the 
supervised internship of the pedagogy course 
with students from the early childhood education 
period. In this journey, the teacher should feel 
satisfied and enthusiastic in his work, because 
the teacher, as a mediator, is like a bridge in the 
life of his students, which will leave the positive 
points and marks of his classes that were taught. 
From the expected results, it can be seen that 
a well-structured work, planned and taught with 
love, will bring satisfaction to both, both students 
and teachers, showing the means as the teacher 
has to mediate, without letting his classes 
become routine.
KEYWORDS: Teacher, Professionalism, Child 
education, Satisfaction.

1 |  INTRODUÇÃO
O trabalho apresentado é resultado do 

estágio supervisionado na educação infantil, 
cujo relato teve o público alvo crianças entre 
cinco e seis anos de idade do período vespertino. 
A escola se localiza no Bairro da alvorada na 
Rua: Dona Hilma Thury, 144 na alvorada I da 
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qual as experiências são vividas na sala, de aula. Este relato tem por objetivo valorar, a 
relevância da satisfação do professor, quanto ao seu trabalho, ressaltando também sua 
formação. Então segundo Couto, “a nossa percepção de formação e profissionalismo dos 
professores perpassa pelo reconhecimento do professor como indivíduo que se relaciona 
com a natureza, com os outros indivíduos e consigo mesmo” (2007, p. 87).

Diante desse desafio, os objetivos deste trabalho é ressaltar a relevância do 
professor quanto ao seu profissionalismo, sua satisfação, na educação infantil quanto aos 
desafios, na sala de aula, não somente com os alunos, e sim juntamente com responsáveis 
e família que envolve, mostrando que sua formação é também de grande relevância neste 
relato. 

2 |  CONTEXTO DO RELATO
O relato apresentado é resultado de experiências do estágio supervisionado I, nas 

series inicias, em uma escola da Rede privada, localizada na Zona Oeste de Manaus, 
no Bairro do Alvorada. No decorrer do estágio foi possível, observar várias, situações, 
que muitas vezes o próprio professor não se dá conta do seu nobre trabalho na sala de 
aula. Então os dias vão passando e cada ano se torna digamos que Rotina, para aquele 
educador.

Na primeira semana de estágio, foi observado o seguinte fato; a satisfação do 
professor quanto na sua profissão, então que o professor está na sala de aula porque 
ama sua profissão, e seus alunos, ou porque não teve a outra alternativa na sua formação 
acadêmica. Segundo Couto (2010, p.86) o que é ser professor requereria, mudanças nas 
condições de seu trabalho, então essas mudanças gerariam satisfação no seu trabalho

2.1 Conceito de Felicidade
O conceito de felicidade segundo o dicionário Aurélio é “ um estado da pessoa 

feliz “nisto compreende-se a felicidade um estado com sentimentos de bem-estar. Antes 
de Sócrates acreditava-se a que as felicidades estavam nos deuses por muito tempo 
acreditavam nisto. Buscando em pesquisas de artigos que já foram abordados esse 
tema, relatam que no século IV, Sócrates, relata que a felicidade é uma responsabilidade 
individual, de cada um, pregando ou falando e ensinando que o caminho para felicidade 
seria a filosofia.

Na nossa atualidade a felicidade é considerada um valor, tão precioso que segundo 
Lunt, (2002, p.93-97), o homem busca a sua felicidade, que segundo ele é uma espécie de 
liberdade a felicidade. 

Sendo assim pode-se a partir desse pressuposto analisar o professor na sala de aula, 
tendo uma ótica do professor feliz e satisfeito e aquele profissional que por determinados 
momentos não se senti feliz, ou satisfeito com sua profissional. Nisto o professor satisfeito 
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com o trabalho, a aula passa a ser prazerosa, o mesmo passa ser mediador, facilitador no 
que está fazendo. Então as felicidades para as pessoas são subjetivas, pois consiste na 
experiência interna de cada um. Ou podemos falar das beatitudes, que a mesma não isenta 
a ausência de adversidades no decorrer da sua caminhada escolar. 

2.2 Formação do Professor
Então a educação infantil, nas series inicias, é primordial na educação básica, 

quando se fala do professor na sala de aula, entende-se, a importância da sua formação, 
pela necessidade faixas etárias.

 Nesta experiência de estagio supervisionado, observa que a formação do professor, 
as vezes fica sem entender. Então podemos dizer que “O papel do professor é o de 
mediador, que tem a função de propiciar o contato com materiais escritos, bem como o 
de questionar e problematizar situações para as crianças pensarem e elaborarem suas 
próprias hipóteses” Rosenau (2008, p.77). Então o professor de educação infantil, precisa 
buscar, cada dia mais informações. O profissional da educação, tem que se qualificar, cada 
dia, assim como a história.

 Então, assim como os profissionais da área da saúde, se qualificam, assim o 
educador na sua profissão, não se conformar somente com a sua graduação. Pois o que 
desanima o professor na sala de aula, é o conformismo.

O curso de pedagogia, não desmerecendo outra licenciatura, ela é a graduação que 
melhor capacita o professor para sala de aula e ´principalmente para as series inicias:

Um profissional habilitado a atuar no ensino, na organização e gestão de 
sistemas, unidades e projetos educacionais e na produção e difusão do 
conhecimento, em diversas áreas de educação, tendo a docência como base 
obrigatória de sua formação e identidade profissional (SCHEIBE,2000, p. 13). 

A licenciatura habilita o profissional da área da educação e principalmente a 
pedagogia a exercerem suas funções como uma formação de qualidade que favorecem o 
desenvolvimento da criança nesta fase da educação infantil.

2.3 Aspectos legais da formação de professor
Quanto a formação do professor, segundo (Romanowski, 2006) é preocupante pois 

o mesmo fala que a inovação e mudanças parte do professor, então entende-se que o 
professor é o responsável como o próprio autor relata no seu livro, a modo grosso, isto 
quer dizer, a responsabilidade é do professor e de mais ninguém. Isto tem gerado várias 
discussões, quanto a sua formação, segundo o mesmo autor:

Desde de 1997, estamos em processo de organização do ensino no brasil 
em função das políticas advindas de reforma de ensino proposta na lei de 
Diretrizes e Base da Educação Nacional, LDBEN- Lei 9394 ⁄ 96. Soma-se as 
determinações legais a reestruturação social. A organização da produção 
exige um trabalhador capaz de aprender e atuar no grupo. A escolha neste 
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contexto, passa a valorizar o aprender a aprender, o que exige uma nova 
pratica docente. (BRASIL, 1996, p. 46).

Então este processo de organização tem uma exigência ainda maior, pois exige um 
profissional que seja qualificado, que procure se qualificar, que busque o desenvolvimento 
e que possa valorizar o aprender a aprender. Então nessas perspectivas as formações dos 
´professores será diferenciada.

O professor, nesta nova proposta na lei de Diretrizes, faz uma certa exigência ao 
trabalhador, que o mesmo seja capaz de aprender, isto valoriza, o aprender, ou seja o 
professor não é mais o detentor do conhecimento, em cada aula o mesmo aprende com 
seus alunos, e também passa o seu conhecimento, dependendo das aulas aplicadas

Neste presente momento a professora regente, ainda está concluindo o curso de 
pedagogia, e a mesma já atua, a alguns anos na sala do segundo período, “ a Lei 9394/96, 
determina no art. 62 que a formação do professor para atuar na educação básica tenha o 
superior. Esta lei ampara os professores.

E para a educação infantil, o curso normal em nível médio pode constituir-se como 
formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil. Porem em escola 
privadas é possível o índice de professores que atuam ainda sem serem formados, isso 
as vezes acaba prejudicando, a base, geralmente os professores que atuam na educação 
infantil, vieram de estágios obrigatório, mesmo que os seus papeis sejam somente 
de observar, sabemos que o estagiário trabalha nas escolas e as vezes chega a atuar 
como auxiliar, a teoria e pratica desse futuro professor é bem prematuro, e isso as vezes 
prejudica a base na educação infantil, ressalta Romanowski (2006,p.120)  “conscientização  
do potencial da humanidade e do direcionamento da existência para inserção no grupo 
social” isso faz parte de sua formação

É obrigatório que o professor regente tenha o superior completo, segundo o autor 
acima, ressalta os aspectos legais do professor. O mesmo diante do cenário da educação 
básica exige uma formação continuada, e isso acaba parando na vida escolar ado professor, 
o mesmo fica no comodismo apenas de sala de aula e não visa e nem sonha por com 
mestrado, especializações. 

Romanowski (2006, p. 133) relata que “O primeiro ano, geralmente, constitui um 
“choque de realidade “em que o professor aprende intensamente por ensaio e erro a tarefa 
de ensinar” Isto que foi destacado é de um professor nos seus primeiros anos de sala de 
aula, agora vejamos o professor que já atua antes da sua formação.

A beatitude ou a felicidade do professor na sala de aula, precisa ser avaliada, quanto 
ao tempo de trabalho, ou se já terminou sua graduação, ou se o mesmo já atua sem ser 
formado, existem uma complexidade, quanto a essa felicidade, pois está de bem com a 
sala de aula e consigo mesmo depende muito do contexto inserido. É valido ressaltar que a 
alegria de servir, o colegiado, a sala de aula, depende muito do amor, que o mesmo sente 
por sua profissão, o próprio tema é bem apetitoso amor ou opção? Sempre bom lembrar que 
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alguns relataram seus dilemas e responderam foi uma opção, devido à falta de recursos, 
porem outros relataram é amor, pois fazem com alegria o que ressalta Romanowski (2006, 
p.22) “as marcas de identidade dessa profissão apontam para um fazer vocacionado, como 
um ato de fé, mas que decorrer do desenvolvimento da escola assume a condição de 
profissão”. 

3 |  VIVÊNCIA DO ESTÁGIO
Então a escolha desse tema sobre a formação do professor, a alegria do mesmo, 

representados por satisfação, na educação infantil, foi mostrar que existem profissionais 
na área da educação que são felizes, na área onde estão atuando. Valorizar o profissional 
que já caminha na nossa frente a um período de tempo, e que com o passar do tempo vão 
se desgastando.

E nesta experiência de estado percebi que falta algo para completar essa satisfação, 
misturado com a alegria de ser professor, na educação infantil. Então fiz meu plano de aula 
com as disciplinas de matemática e português demonstrando sempre com entusiasmo, 
preparei uma latinha da qual as crianças vão brincar na roda, com músicas, pois o lúdico 
nesta faixa etária é de muita relevância. A coordenação motora também foi trabalhada, 
mostrando também que podemos dar uma aula usando objetos reciclados como as 
tampinhas de refrigerantes.

Ressaltando para minha futura colega de mercado, que o planejar, e a uma aula 
elaborada com alegria, vai contagiar não somente a sala de aula e sim sua vida terá mais 
ocitocina, e no futuro, terá a honra de ver seus alunos, inserido talvez na educação, na 
saúde, ou talvez nas políticas, e isto vai gerar muitas alegrias. Já dizia Pulo Freire “não 
há educação fora das sociedades humanas, e não há homem no vazio”, é necessário o 
professor tomar posição, diante de uma sociedade em que a “elite “domina, mesmo em uns 
pós modernidade, é notório que pouco avançamos, para, e o avanço está na educação, 
nas mãos dos professores, essa é a arma, para uma sociedade melhor, uma sociedade não 
sem povo, comandada por uma elite e:

Por uma sociedade que, sendo sujeito de si mesma, tivesse no homem e 
no povo sujeitos de sua história. Opção por uma sociedade parcialmente 
independente ou opção por uma sociedade que se ‘descolonizasse” cada 
vez mais. Que cada vez mais cortasse as correntes que a faziam e fazem 
permanecer como objeto de outras, que lhe são sujeitos (FREIRE, 2011, p. 
52).

Então, este avanço ,é necessário para a sociedade, isto se dar na sala de aula, 
com professores, que fazem seus alunos a serem críticos, realmente, é necessário, uma 
descolonização, pois as raízes, estão ai, então teremos pessoas livres, alunos pensantes, 
não alunos que se detém somente , com o pensamento do professor, e sim alunos, que 
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através da educação, possam fazer a diferença , mesmo nessa pós modernidade, que 
as vezes parece que nunca avançou, que nunca libertou, as pessoas, pois existe uma 
necessidade, de profissionais que acreditem em mudanças e libertação, assim dizia Paulo 
Freire, e isto está na educação. 

Neste sentido é necessário um pensamento na sala de aula de libertação, mesmo se 
os alunos, não tem um nível de vida, com padrão altíssimo, o que eles precisam realmente 
é de pensadores, que tirem da prisão, dos cárceres de uma vida mediana, pois a partir da 
atitudes do professor , todo o contexto é modificado, isto realmente é libertação, ainda que 
venham custar sua liberdade de matéria, pois de pensamentos , ninguém pode prender um 
professor ,um homem, ou até mesmo uma sociedade, para Freire no livro educação como 
pratica da liberdade, relata que: 

Empenho que custou seu autor, obviamente, o afastamento o afastamento 
de suas atividades universitárias, prisão exilio. Empenho de que não se 
arrepende e que lhe valeu também compreensão e apoio de estudantes, de 
intelectuais, de homens simples do povo, engajados todos eles no esforço 
de humanização e libertação do homem e da sociedade brasileira (FREIRE, 
2011, p. 53).

Notasse que para cada professor ou educador, sempre existira um  preço a ser 
pago, as vezes por sua liberdade física, ou até mesmo de pensamentos, pois observa-
se que Paulo Freire, em seus pensamentos, atitudes, e ideais, não se importou, com a 
situação, avançou, e hoje é eternizado, na educação, é o patrono, para Brasil, que mesmo 
com suas lutas e muitas conquistas deixou um eterno legado ,para o homem e para a 
educação e para o professor, que todos os dias estão ali, para lutar e conquistar uma sal 
de aula, para dar asas a quem deseja voar alto. E nesses pós modernidade, é papel do 
professor ser um mediador na sala de aula em que:

É correto dizer, que estamos vivendo, em um período de constante 
mudanças, com avanços científicos extraordinários, e também mudanças de 
comportamento, como ausência de valores: “cada um faz o que quer, não 
está nem aí para com os outros”, entre diversas manifestações, que ocorre 
no nosso cotidiano. Atualmente vive-se um período de imprevisibilidade nos 
cenários de constante mudanças (SILVA, 2013, p. 64).

Neste cenário de constantes mudanças, com avanços de tudo, é necessário também 
o professor adaptar ao novo cenário, porem com alegria, é notório que Paulo Freire, mesmo 
privado de tantas coisas na sua época, não desistiu de escrever, nem de pensar em 
mudanças, principalmente na educação. O profissional na educação, tem inúmeras razoes 
de reclamar, como em outras profissões, pois os mesmo tem suas contas compromissos 
como qualquer outra pessoa, porem a ausência de valores, na vida do educador jamais 
poderá faltar, pois, devido essas bruscas mudanças, a maioria das crianças esperam 
encontrar alguém na sala de aula, alegre, satisfeito. Pois na sala de aula, eles têm liberdade 
de se expressar, de criticar, e acima de tudo de ser feliz. 
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O aluno neste cenário, de constante mudanças, deve ser visto segundo Baruffi (2017, 
p. 130), “a menina dos olhos da escola, pois eles determinam a existência da instituição 
educacional”, e essa menina dos olhos deve ter uma ótica diferenciada, principalmente pelo 
professor, que irá aprimorar os conhecimentos, ou seja garimpar, lapidar os seus alunos, 
com o seu melhor, com sua alegria. Pois se hoje nossos alunos não desejam mais serem 
professores, isto talvez seja culpa nossa, pois não olhamos mais para eles como meninas 
dos olhos da escola, onde: 

Frente a essa afirmação, podemos determinar que os profissionais da 
educação precisam desenvolver um ambiente rico em harmonia, onde a 
criança tenha desejo de permanecer, que o professor instigue o aluno, 
dando-lhe a possibilidade de criar novas formas de ordenar as informações 
e transforma-las em conhecimento. Para que isso ocorra, faz-se necessário 
uma postura de competência e de conhecimentos, conseguindo, dos alunos, 
respostas de todo o trabalho desenvolvido na escola e que venha a refletir na 
sua comunidade familiar (BARUFFI 2017, p.157).

Todos fazem parte para que o ambiente se torne agradável, começando desde o 
porteiro, ao merendeiro, os serventes, os administrativos, todos os setores são responsáveis 
para que o ambiente se torne agradável, rico em harmonia como relata o autor na citação 
acima. O aluno tem que ter possibilidades de “criar”, de criticar, e principalmente de 
transformar, a aqui podemos colocar a palavra metamorfose, cada setor contribui para um 
melhor andamento da escola. 

Vale ressaltar que o papel do professor é fundamental na vida do aluno, trabalhar 
com satisfação na vida do aluno, fazendo sempre o mesmo ter autonomia, e criticidade, 
quanto ao conteúdo e ensinamentos, pois é necessário, que o aluno se sinta acolhido, 
respeitado, na base escolar. O bom professor sempre terá uma visão diferenciada dos seus 
alunos. Cabe ao professor, ser o lapidador nessas minas, que é educação, sendo que a 
escola, é o espaço organizacional, que forma cidadãos, que na frente também formarão, 
outras pessoas, seja qual a área que essa, algo da educação, marcou a vida do aluno, isso 
refletira em marcas positivas ou negativas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A minha vivência no estágio supervisionado I me trouxeram várias experiências, que 

ao longo desse período, observei as dificuldades da professora regente, de passar uma 
aula com alegria, por vários dias observei com duas turmas: vespertino e matutino, que foi 
a classe que fiquei durante meu estagio supervisionado, e a mesma situação, a professora 
sempre sentada, os alunos sempre correndo. 

Isto com certeza contribuiu muito para meu futuro, como uma profissional que 
passou pela experiência de estagio, que acredita na educação, e em dias melhores. O 
objetivo alcançado são: alunos com boas maneiras, crianças que cantam, que sentem 
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prazer em está na sala de aula, isto reflete muito de como o professor passa suas aulas, 
aulas alegres, contagiante de vida valores e muito aprendizados.

Durante o estágio, tive as dificuldades, por se tratar de algo novo, sala nova, por 
se tratar de pratica, da qual estamos acostumados com as teorias. De maneira nenhuma 
entramos no estágio ou na sala de aula para julgar o professor regente ou a escola, e sim 
passamos pelo estágio, para sermos companheiros de nossos futuros amigos de profissão. 
Acredito que os objetivos foram alcançados.

O professor regente não precisa ter medo dos estagiários, pois os mesmos já 
passaram pelas mesmas situações, o mesmo tem que ser parceiros, compartilhando suas 
experiências e ensinando aquele futuro profissional, que hoje sou eu, uma futura pedagoga, 
educadora e o orgulho de ser chamada de professora. 

Portanto o período de estagio para o meu crescimento como futura professora e 
pedagoga, traz uma compreensão, que a felicidade, é um estado de bem-estar, e ao mesmo 
tempo é uma responsabilidade individual, isto na visão da filosofia, e na nossa atualidade 
a felicidade é considerada um valor, ou seja, essa competência de levar o ensino, é uma 
responsabilidade não somente minha e sim de todos que decidiram a área da educação
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